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Resumo
Objetivo: divulgar o Projeto e seus serviços aos mu-

nicípios da 15ª Regional de Saúde, alertar o telespec-
tador a respeito do auto-exame, mostrar ao profissio-
nal da Odontologia a importância da iniciativa em se 
realizar biópsias e exames histopatológicos quando 
necessário (diante de determinados diagnósticos pre-
suntivos), salientar o valor da interdisciplinaridade 
na Odontologia, reiterar a importância e grandiosi-
dade dos resultados obtidos quando diferentes esfe-
ras (Universidade e Regional de Saúde) trabalham 
em busca de um bem comum: a qualidade de vida do 
paciente. Metodologia: para a confecção do vídeo, fo-

ram gravadas imagens de palestras, do acolhimento 
dos pacientes na clínica odontológica, das consultas, 
dos exames pré-operatórios e dos procedimentos ci-
rúrgicos, bem como dos trabalhos realizados pelos 
profissionais da assistência social, psicologia, fonoau-
diologia, pedagogia e nutrição. Imagens com o traba-
lho junto à comunidade externa e com a explicação 
audiovisual do auto-exame foram editadas. Resultados: 
o trabalho resultou em um vídeo que explorou de 
forma educativa e dinâmica um trabalho que vem 
sendo realizado há 15 anos pelo Projeto LEBU, em 
parceria com a 15ª Regional de Saúde. Didaticamen-
te conseguiu explicar a importância em se fazer o 
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auto-exame bucal em busca de estruturas que não 
estejam em seu padrão normal. Conclusão: colaborou 
fortemente para a contemplação de um dos compro-
missos do LEBU, que é entrelaçar de forma prática e 
real a Universidade (Departamento de Odontologia) 
com as necessidades da sociedade (15ª Regional de 
Saúde do Paraná) de forma sensível a seus problemas, 
colaborando na reflexão, construção e difusão dos 
valores da cidadania.

Descritores
Auto-exame. Diagnóstico Precoce. Câncer Bucal.

Há muitos anos, o ensino na área da Saúde apre-
senta uma série de lacunas a serem superadas 

frente à desigualdade social da população, não somen-
te brasileira como mundial, no qual muitos indivíduos 
não usufruem dos avanços tecnológicos. Sendo assim, 
a reforma educacional é fundamental para que ocor-
ra uma aprendizagem transformadora dos envolvidos 
no cenário do sistema básico de saúde. Para que isso 
ocorra há a necessidade de mudança no perfil dos 
egressos que passam pelas instituições de ensino. 

O curso de Odontologia da Universidade Estadu-
al de Maringá, foi um dos pioneiros a inovar o seu 
ensino, e nos seus projetos de extensão não poderia 
ser diferente, onde desde 1995 foi criado um Projeto 
de extensão inter e multidisciplinar intitulado: ”Diag-
nóstico, tratamento e epidemiologia das doenças da 
cavidade bucal – LEBU”, que atende pessoas porta-
doras de alguma lesão em boca, desde seu diagnósti-
co ao tratamento e acompanhamento. Esses pacientes 
o procuram espontaneamente ou são encaminhados 
por profissionais da saúde das Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) municipais, o que o tornou referência 
dentro da 15ª Regional de Saúde do Paraná, compos-
ta atualmente por 30 municípios.

O Projeto está organizado em ações divididas em 
três eixos: o primeiro é o eixo assistencial voltado para 
o diagnóstico e tratamento das lesões que acometem 
a cavidade bucal, possibilitando o levantamento dos 
dados epidemiológicos destas doenças. Favorece tam-
bém ação de apoio psicossocial aos usuários, nos casos 
necessários, como de cirurgia, comunicação de resul-
tados de exames histopatológicos e encaminhamen-
tos sociais (benefício da prestação continuada, auxí-
lio alimentação); o segundo é o eixo da prevenção 
que enfoca as atividades de educação e promoção 
comunitária, compreendendo atividades de divulga-
ção, orientação e prevenção para o bem estar bucal; 

por último vem o eixo da sistematização do conheci-
mento, no qual, os acadêmicos dos 3º, 4º, e 5º anos 
do curso de graduação, residentes em Cirurgia e Trau-
matologia Bucomaxilofaciais, docentes e técnicos 
administrativos do Departamento de Odontologia da 
Universidade Estadual de Maringá e afins, organizam 
os estudos nos diversos âmbitos que esta temática pos-
sibilita para publicações em revistas e/ou congressos, 
semanas acadêmicas, encontros, seminários e outros 
meios de divulgação. Existe no Projeto, uma busca 
constante pela construção permanente da indissocia-
bilidade entre extensão, ensino e pesquisa.13 

No Projeto são diagnosticados diversas lesões, que 
segundo a OMS (2002) podem ser subdivididas em 
cistos odontogênicos e não odontogênicos, tumores 
odontogênicos, patologias epiteliais, patologias das 
glândulas salivares, tumores/lesões dos tecidos mo-
les, patologias ósseas, estomatodermopatologias, do-
enças infecciosas, doenças inflamatórias e outras.15 
Dentre as diversas lesões podemos citar o câncer bu-
cal devido o seu caráter de alta morbidade.

O número de casos de câncer aumentou conside-
ravelmente em todo o mundo, principalmente a par-
tir do século passado, configurando-se, na atualidade, 
como um dos mais importantes problemas de saúde 
pública mundial.20 O câncer bucal possui uma predo-
minância nos países em desenvolvimento, em espe-
cial na classe com níveis socioeconômicos mais bai-
xos, ou seja, em pacientes que possuem maiores 
dificuldades de acesso ao sistema privado de saúde, 
portanto dependentes do sistema público, no qual 
costuma ocorrer uma espera longa pelo atendimento, 
favorecendo um diagnóstico tardio, cujo tratamento 
é mais agressivo, com um prognóstico desfavorável, 
reduzindo assim sua qualidade de vida e aumentando 
as taxas de mortalidade. A estimativa nacional para 
2010/2011 o aponta como o 7° mais incidente, mos-
trando uma expectativa de 10330 casos novos em ho-
mens e 3790 em mulheres.12

O quadro atual de risco do câncer bucal no Brasil 
e suas tendências mostram relevância no âmbito da 
saúde pública, e evidenciam a necessidade contínua 
de realizações de pesquisas sobre este tema, buscando 
informações de qualidade sobre sua distribuição de 
incidência e mortalidade, as quais são essenciais para 
o desenvolvimento de políticas de saúde adequadas 
que visem o seu controle no país.12

Além disso, o conhecimento adquirido nas últimas 
décadas a respeito dos fatores de risco associados à 
etiopatogenia do câncer vem tornando possível iden-
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tificar quais os indivíduos mais susceptíveis a desenvol-
ver a doença, tornando-os alvo de ações preventivas.

Stahl et al.19 (2004), relataram em seu trabalho de 
pesquisa que campanhas sobre câncer bucal têm con-
tribuído para conscientização da população a respeito 
dos fatores de risco e colaboram para o aprimoramen-
to do conhecimento dos profissionais de saúde, prin-
cipalmente os profissionais da Odontologia, com rela-
ção a esta patologia. Elango et al.8 (2011), acrescentam 
ainda que condutas de auto-exame de boca têm con-
tribuído para diminuir a prevalência de câncer bucal.

Hertrampf et al.11 (2011), relataram em um estudo 
longitudinal, que a melhora do conhecimento dos 
Cirurgiões-dentistas a respeito dos fatores que predis-
põe o câncer bucal contribui para diminuir os valores 
de prevalência do mesmo. Por isso, o desenvolvimen-
to de um vídeo de apresentação do Projeto LEBU se 
fez necessário, principalmente no que concerne as 
ações preventivas de promoção de saúde.

Em vista disso, com finalidade de aprimorar a sis-
tematização do conhecimento e a prevenção, contem-
plando o segundo e terceiro eixos, foi elaborado uma 
apresentação em vídeo com os seguintes objetivos: 
divulgar o Projeto e seus serviços aos municípios da 
15ª Regional de Saúde, alertar o telespectador a res-
peito do auto-exame bucal, mostrar ao profissional 
da Odontologia a importância da iniciativa em se re-
alizar biópsias e exames histopatológicos quando ne-
cessário (diante de determinados diagnósticos   
presuntivos), salientar o valor da inter e  multidisci-
plinaridade na Odontologia, reiterar a importância 
e grandiosidade dos resultados obtidos quando dife-
rentes esferas (Universidade e Regional de Saúde, por 
exemplo) trabalham em busca de um bem comum: 
a qualidade de vida do paciente.

Metodologia
Após discussões com a equipe inter e multidisci-

plinar que atua no projeto, para a confecção do vídeo, 
foram gravadas imagens de palestras, do acolhimento 
dos pacientes na clínica odontológica, das consultas, 
dos exames pré-operatórios e dos procedimentos ci-
rúrgicos, bem como dos trabalhos realizados pelos 
profissionais da assistência social, psicologia, fonoau-
diologia, pedagogia e nutrição, já que o projeto é 
multidisciplinar, levando o aluno a aprender a traba-
lhar em conjunto com outras áreas da saúde.

A equipe de filmagens também teve acesso a de-
poimentos de pessoas vinculadas ao Projeto de dife-
rentes formas, como o da coordenadora, o de uma 

aluna participante durante a graduação e pós-gradu-
ação e o depoimento de um paciente. As imagens com 
o trabalho junto à comunidade externa e com a expli-
cação audiovisual do auto-exame bucal foram inseri-
das. A rotina das disciplinas de Radiologia, Estomato-
logia, Cirurgia e Patologia também foram apresentadas, 
uma vez que o projeto atua não somente de forma 
multidisciplinar, mas também interdisciplinar.

Todos os docentes e acadêmicos que apareceram 
no vídeo concordaram em ter sua imagem vinculada 
ao Projeto, da mesma maneira que os pacientes exibi-
dos não só concordaram como estimularam a iniciativa, 
tendo em vista que um maior número de indivíduos 
terá conhecimento dos cuidados bucais a serem toma-
dos no dia-a-dia e dos serviços oferecidos pelo Projeto.

Resultado
Todo e esforço empregado durante aproximada-

mente 6 meses, resultou em um vídeo que explorou 
de forma educativa e dinâmica um trabalho que vem 
sendo realizado há 15 anos pelo Projeto LEBU, em 
parceria com a 15ª Regional de Saúde. Didaticamente 
conseguiu explicar a importância para o indivíduo em 
realizar o auto-exame bucal em busca de estruturas 
que não estejam em seu padrão normal. Mostrar o 
esforço da equipe em manter e/ou devolver ao pacien-
te a função normal do sistema estomatognático, por 
meio da prevenção e promoção da saúde bucal. O 
trabalho foi avaliado de maneira positiva. O plano de 
filmagens, montado a partir de um texto pré-determi-
nado, facilitou as atividades. A receptividade por parte 
dos pacientes foi grande e enriquecedora. O apoio por 
parte dos acadêmicos e docentes foi crucial para o 
resultado final. Por fim, a parceria com o Programa 
Nacional de Reorientação da Formação Profissional 
em Saúde - Pró-Saúde que disponibilizou recursos para 
viabilizar a realização do Projeto, possibilitando alcan-
çar os objetivos pretendidos com o vídeo.

Discussão
Embora ao longo do tempo, a fim de melhorar a 

qualidade e abrangência, o modelo de Saúde Pública 
no Brasil tenha sofrido uma série de mudanças, ainda 
são necessárias profundas transformações, e para que 
isso venha a ocorrer, é preciso haver também trans-
formações no processo de formação e desenvolvimen-
to dos profissionais da área da saúde, que somente 
ocorrerá se mudarmos a forma de como cuidar, tratar 
e acompanhar a saúde de nossos pacientes, consegui-
do por meio de mudanças também nos modos de 
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ensinar e aprender. Assim, é fundamental que os ato-
res envolvidos no ensino, principalmente na área da 
saúde, tenham em mente que o seu papel é formar 
cidadãos que possam enxergar o paciente como um 
todo, e se preocupe não somente em tratar as doen-
ças, mas principalmente em preveni-las, devendo os 
envolvidos com a academia, se aproximarem cada vez 
mais da comunidade e do serviço. 

Como já mencionado, não somente em função da 
busca de aproximação com a comunidade, o projeto 
de extensão: “Diagnóstico, tratamento e epidemiolo-
gia das doenças da cavidade bucal – LEBU”, desde 
1995, executa diagnósticos, tratamento e/ou acom-
panhamento de pessoas portadoras de alguma lesão 
em boca, estando dividido em três eixos:
•	 assistencial, 
•	prevenção e 
•	 sistematização do conhecimento.

O eixo assistencial do Projeto contempla o diag-
nóstico e tratamento do indivíduo com lesões bucais 
e necessita de uma equipe multidisciplinar que tra-
balha de forma integrada, objetivando a eliminação 
da doença com manutenção da qualidade de vida do 
paciente. Fazem parte dessa equipe de profissionais: 
cirurgiões-dentistas, médicos (cirurgiões de cabeça e 
pescoço, oncologistas, radioterapeutas), enfermei-
ros, psicólogos, fonoaudiólogos, nutricionistas, assis-
tentes sociais, sem destacar nenhuma dessas figuras, 
que em suas áreas de competência, trabalham e coo-
peram no atendimento ao paciente.2,5 Neste eixo, os 
acadêmicos aprendem a trabalhar em equipe e visu-
alizar o paciente como um todo e não apenas uma 
boca a ser tratada. 

Com relação ao segundo eixo do Projeto, o da 
prevenção, os acadêmicos desenvolvem uma visão 
moderna da área que é a valorização da saúde e não 
da doença, realizando isso por meio de ações educa-
tivas, tentando mudar valores e comportamentos dos 
pacientes. Os participantes do Projeto têm o dever de 
orientar os pacientes quanto ao malefício do fumo, 
álcool, exposição excessiva ao sol, da importância de 
uma boa higiene e saúde bucal, da integridade dos 
dentes e aparelhos protéticos, os benefícios da ali-
mentação balanceada, orientações quanto à impor-
tância e técnica de auto-exame bucal a fim de se evitar 
o aparecimento de inúmeras doenças.17

Com relação à prevenção para a melhoria da ex-
pectativa de vida da população, medidas devem ser 
tomadas a fim de incentivar atitudes preventivas em 

relação ao câncer, como o controle do consumo de 
tabaco e álcool, a adoção de dieta rica em vegetais e 
frutas frescas, além de uma maior qualidade nos ser-
viços de diagnóstico e tratamento dos pacientes com 
câncer bucal e de faringe.1,3,4,21 O exame clínico da 
boca, principalmente dos pacientes com hábitos no-
civos como álcool e cigarro, deve ser sistemático e 
indivíduos com lesões suspeitas devem ser imediata-
mente encaminhados à consulta especializada em 
centros de referência para realização dos procedi-
mentos diagnósticos necessários. É importante tam-
bém que o fumo e o álcool, que são fatores passíveis 
de intervenção por programas de prevenção primária 
que realizem ações legislativas, educativas e econômi-
cas com o objetivo de reduzir o acesso ou a exposição 
da população a esses fatores.6,14,15,17

Segundo Eadie et al.7 (2009), três são os fatores 
que desestimulam o paciente a procurar auxílio e 
orientação profissional: 
•	 seu pequeno conhecimento a respeito do assunto, 
•	 sua pouca percepção do risco e
•	 seu medo a respeito dos aspectos negativos desse 

diagnóstico. 

Por conseguinte, os envolvidos no Projeto, mais 
especificamente os acadêmicos, aprendem que todos 
os membros de uma equipe multiprofissional integra-
da atuam não só curativamente, mas podem ressaltar 
os aspectos preventivos das lesões bucais; bem como, 
a busca de uma boca saudável pode ser favorável para 
o desempenho do tratamento, visto que é íntima a 
relação de condições inflamatórias bucais crônicas e 
a saúde geral.

Ainda no segundo eixo tem-se a promoção de saú-
de, no qual Stahl et al.19 (2004), realizaram uma pes-
quisa para avaliar resultados de campanhas de pre-
venção do câncer bucal na população e nos 
profissionais da Odontologia. Os autores concluíram 
que a campanha contribuiu para a população atentar 
para alterações de boca e quando detectada entrar 
em contato com profissionais da área, haja vista que 
desconheciam o fato de que os Cirurgiões-dentistas 
são responsáveis pelo exame de câncer bucal. Além 
disso, a população se apresentou mais conhecedora 
da importância do diagnóstico precoce para um me-
lhor prognóstico da doença. Com relação aos profis-
sionais da Odontologia a campanha contribuiu para 
mudanças de rotina clínica, principalmente na dis-
cussão da doença com seus pacientes no que concer-
ne o diagnóstico precoce e uma atenção maior para 
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pequenas lesões de boca. Nesta linha de conclusão, 
o material em vídeo elaborado contempla algumas 
vertentes desse processo, apresentando o trabalho 
desenvolvido no Projeto pelos diferentes profissio-
nais participantes e ensinado o paciente a valorizar e 
realizar o auto-exame bucal.

Na sistematização do conhecimento contemplan-
do o terceiro eixo, trabalhos de levantamento epide-
miológicos são necessários, uma vez que diferentes 
grupos populacionais podem apresentar diferentes 
prevalências para determinadas lesões.15 No trabalho 
de Rioboo-Crespo et al.18 (2005), estudando a preva-
lência de lesões bucais em crianças, concluíram que 
a candidíase bucal apresentou maior prevalência, sen-
do esta justificada em função da presença de um sis-
tema imunológico imaturo nas crianças.

Ainda na sistematização do conhecimento, Gajen-
dra et al.10 (2006) relataram em seu trabalho de pes-
quisa que na formação dos profissionais da Odonto-
logia existem lacunas no conhecimento de fatores de 
risco do câncer bucal. Cannick et al.4 (2005), avalia-
ram o grau de conhecimento dos alunos de uma Fa-
culdade de Odontologia do Sul da Califórnia a res-
peito do câncer bucal, e observaram que apesar do 
aumento do nível de conhecimento dos alunos com 
o avanço das séries, o ensino deve dar mais ênfase 
também na educação a respeito do tema câncer bucal, 
pois os índices de mortalidade tendem a diminuir se 
os Cirurgiões-dentistas tiverem maior conhecimento 
dos fatores de prevenção e detecção precoce do cân-
cer bucal. Além disso, no trabalho de Epstein et al.9 
(2008) os autores relataram a importância de um tra-
balho realizado com estudantes de Odontologia, em 
que realizaram uma campanha de uma semana para 
avaliação de pacientes e esclarecimentos a respeito 
do câncer bucal. Eles concluíram que a semana foi 
importante para reforçar a análise da região de cabe-
ça e pescoço e tecidos moles bucais por parte dos 
alunos e divulgação para a comunidade a respeito do 
diagnóstico precoce e auto-exame. Sendo este tipo de 
campanha rotina para os nossos acadêmicos.

Frente a tudo o que foi exposto, para maiores es-
clarecimentos, contemplando o segundo e terceiro 
eixos, buscou-se o desenvolvimento de um vídeo com 
finalidade de apresentar aos profissionais da saúde e 
à população, o Projeto LEBU e suas competências, 
sendo uma das várias ferramentas utilizadas como me-
canismo de divulgação e busca por uma mudança de 
conduta frente a alterações bucais. O vídeo consta de 
depoimentos de pessoas vinculadas ao Projeto, como 

o da coordenadora, o de uma aluna participante du-
rante a graduação e pós-graduação e o depoimento 
de um paciente. Apresenta também imagens com tra-
balho junto à comunidade externa e com a explicação 
audiovisual do auto-exame. A rotina das disciplinas de 
Radiologia, Estomatologia, Cirurgia e Patologia.

A produção do material envolveu seis meses de 
trabalho entre gravações internas (imagens clínicas), 
externas e a edição do vídeo, no qual foi possível per-
ceber a importância da dedicação, atenção e cuidado 
por parte da equipe de filmagens e por parte dos 
participantes do Projeto, já que independente de ima-
gens e pessoas, o protagonista deveria sempre ser o 
Projeto LEBU. Isto se refletirá diretamente no teles-
pectador, motivo principal do trabalho.

Conclusões
Assim, fica nítida a importância da parceria entre 

a 15ª Regional de Saúde, as Unidades Básicas de Saúde 
dos municípios participantes, o Projeto LEBU, a Clíni-
ca Odontológica da Universidade Estadual de Marin-
gá, os acadêmicos, os docentes, os demais profissionais 
envolvidos, os pacientes e acima de tudo a viabilização 
de recursos financeiros feito pelo Programa Nacional 
de Reorientação da Formação Profissional em Saúde 
- Pró-Saúde, sem o qual todo o trabalho acima descrito 
não seria possível. O material desenvolvido salienta a 
importância do auto-exame bucal e também divulga o 
Projeto, cuja busca pela preocupação com o ser huma-
no como um todo. A ausência de quaisquer partes 
acima citadas na engrenagem formada para a realiza-
ção da tarefa resultaria no desvio do objetivo ou até 
mesmo na impossibilidade de conclusão da mesma. 
Foi um trabalho que possibilita pontos positivos prin-
cipalmente ao telespectador, alvo principal do traba-
lho. Com isso colaborando fortemente para a contem-
plação de um dos compromissos do LEBU, que é 
entrelaçar de forma prática e real a Universidade (De-
partamento de Odontologia) com as necessidades da 
sociedade (15ª Regional de Saúde do Paraná) de forma 
sensível a seus problemas, colaborando na reflexão, 
construção e difusão dos valores da cidadania.
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Abstract
Presentation of an educational video of the 
extension project, “diagnosis, epidemiology 
and treatment of oral cavity diseases - LEBU,” 
Department of Dentistry, State University of 
Maringá - PR

Objective: To present the project and its services to 
cities in the 15th Regional Health Area, alert viewers 
to self-examinations, show the dental professional the 
importance of the initiative to perform biopsies and 
histopathological exams when needed (presumptive 
diagnosis), emphasize the value of interdisciplinarity 
in dentistry, reiterate the importance and impressive-
ness of the results obtained when different spheres 
(University and Regional Health area) work in pursuit 
of a common good: the quality of life of patients. Meth-
odology: In order to make the video, images were re-
corded of lectures, the reception of patients in the 
dental clinic, consultations, preoperative examina-
tions and surgical procedures, and the work done by 
professionals in social work, psychology, speech ther-
apy, teaching and nutrition. Images with the outside 
community and the visual explanation of self-exami-
nation were also included. Results: The work resulted 
in a video that instructionally and dynamically ex-
plored the work being done by the LEBU project for 
the past15 years, in partnership with the 15th Region-
al Health area. The video was able to render a didac-
tic explanation of the importance of performing self-
examination in search of structures that do not follow 
a normal pattern. Conclusion: The video greatly con-
tributed to highlighting one of the LEBU commit-
ments, which is to dovetail, in a practical and real 
manner, the University (Department of Dentistry) 
with the needs of society (15th Regional Health area 
of Paraná), demonstrating sensitivity to the popula-
tion’s health problems by collaboration toward the 
reflection, construction and dissemination of citizen-
ship values.

Descriptors
Self-Examination. Early Diagnosis. Mouth Neo-

plasms. §
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